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As alterações negociadas nesta revisão do Contrato Colectivo de Trabalho: 
Cláusula 2.ª 

(Vigência e denúncia) 
1 – Mantém a redacção em vigor. 
2 – As tabelas salariais e previstas no Anexo III, bem como as cláusulas de expressão pecuniária produzem efeitos a 
partir de 1 de Março de 2016. 
(…) 

Cláusula 8.ª 
(Acesso) 

1 – Mantém a redacção em vigor.  
I – Caixeiros e similares: 
(…) 

f) Os auxiliares de agência de funerária, logo que com-pletem 3 anos de permanência na categoria, ou 21 anos de idade, serão imediatamente promovidos a emprega-
do de agência funerária de 3.ª; 
g) Os empregados de agência funerária de 3.ª e de 2.ª serão promovidos à categoria superior logo que comple-
tem 4 anos de permanência na sua categoria. 

Cláusula 18.ª 
(Período normal de trabalho) 

 1 O período normal de trabalho terá as seguintes durações diárias e semanais, sem prejuízo de horá-rios de menor duração que estejam a ser praticados pelas 
empresas: 

a) 8 horas por dia e 40 horas por semana, para os tra-balhadores cujos horários sejam organizados por forma que não haja prestação de trabalho nem ao sábado, a 
partir das 13 horas, nem ao domingo; 
b) 8 horas por dia e 40 horas por semana para os tra-balhadores cujos horários sejam organizados por forma 
que não haja prestação de trabalho ao domingo; 
c)  8 horas por  d ia  e  40 horas  por  semana para  os  t rabalhadores  que pres tam a  sua a t i -v idade em estabelecimentos de venda ao público que 
não pratiquem o encerramento ao domingo; 
d) 8 horas por dia e 38 horas por semana para os traba-
lhadores de escritório. 

7 - Os trabalhadores que prestem trabalho normal aos domingos, têm direito por cada domingo trabalhado, a um subsídio de valor correspondente a 5 % do salário base. 
                                 (continua nas páginas seguintes) 

Níveis salariais e retribuições certas mínimas 
Vencimentos para vigorar de 1 de Março de 2016 a 28 de Fevereiro de 2017 

  
Níveis 

  
CATEGORIAS 

 
Tabela 

  
  GRUPO I 

  
GRUPO II   

 I Chefe Geral de Escritório; Director de Serviços;�Gerente Comercial  626,70 Φ  643,38 Φ   
 II Chefe de Departamento; Chefe de Divisão; Chefe de Serviços; Decorador-Projetista; Opera-

dor Informático;�Técnico de Contas  613,13 Φ  631,90 Φ   
 III Chefe de Compras; Chefe de Vendas;�Encarregado Geral; Encarregado ou Técnico de Rá-

dio e TV  597,48 Φ  618,35 Φ 
  
  

  
 IV Caixeiro Chefe de Secção; Caixeiro Encarregado;�Chefe de Equipa ou Chefe de Equipa Rádio e TV;�Chefe de Secção; Encarregado de Agência Funerária;�Fiel de Armazém; Guar-

da-Livros; Inspector de Vendas; Técnico de Computadores 
 592,27 Φ  613,13 Φ 

  
 V Escriturário Principal;�Técnico de Rádio e TV (com mais de 5 anos)  572,46 Φ  589,14 Φ   
 VI Ajudante de Guarda-Livros; Assentador de revestimentos; Caixa (Escritório); Caixeiro de Praça; Caixeiro Viajante; Canalizador de 1ª.; Costureiro de 1ª;�Costureiro de decoração de 1ª; Empregado de Agência Funerária de 1.ª ; Empregado de Armazém de 1.ª ; Envernizador/Encerador; Estofador; Florista;�Mecânico de Máquinas de Escritório de 1ª.; Montador de Estores; Motorista de Pesados e Ligeiros; Oficial Elect. ou Téc. de Rádio TV (C/ + de 3 anos);�Polidor de 1.ª ; Primeiro Caixeiro; Primeiro Escriturário; Prospector de vendas; Repo-

sitor; Técnico de Vendas; Vendedor especializado 

 554,72 Φ  575,58 Φ 

  

 VII Canalizador de 2ª.; Conferente; Costureiro de 2ª;�Costureiro de Decoração de 2ª; Emprega-do de Agência Funerária de 2.ª; Empregado de Armazém de 2.ª ; Mecânico de Máquinas de Escritório de 2ª.;�Montador de Móveis; Of. Elec.ou Téc. de Rádio e TV (C/-de3 anos); Opera-dor de Máquinas de Contabilidade; Perfurador Verificador Mecanográfico;� Polidor de 2.ª; 
Segundo Caixeiro; Segundo Escriturário; Vigilante 

 544,29 Φ  557,07 Φ 
  

 VIII Ajudante de Motorista; Canalizador de 3ª.; Cobrador;�Cobrador-Distribuidor; Costureiro de 3ª; Costureiro de Decoração de 3ª; Empregado de Agência Funerária de 3.ª; Empregado de Armazém de 1.ª; Mecânico de Máquinas de Escritório de 3ª.; Polidor de 2.ª;� Pré-Oficial 
(Elec.ou téc.de Rádio e TV 3º. período);�Telefonista; Terceiro Caixeiro; Terceiro Escriturário 

 535,59 Φ  549,60 Φ 
  

 IX Caixa de Balcão; Contínuo; Dactilógrafo; Distribuidor;�Embalador; Estagiário 3º. Ano; Guar-
da; Porteiro;�Pré-Oficial (Elect. ou téc. de Rádio e TV 2º. ano)  SMN  SMN   

 X Caixeiro-Ajudante do 3º. Ano; Estagiário do 2º. Ano;�Florista Ajudante; Praticante do 3º. Ano; 
Pré-Oficial (Elec.ou Téc. de Rádio e TV 1º. ano); Servente; Trabalhador de Limpeza SMN 

  
 SMN   

 XI Caixeiro-Ajudante do 2º. Ano; Estagiário do lº. ano;�Ajudante (elect. ou téc. de Rádio e TV 2º. 
ano);�Praticante do 2º. Ano; Auxiliar de agência funerária  SMN  SMN   

 XII Ajudante (elect. ou téc. de Rádio e TV 1º. ano);�Caixeiro-Ajudante do 1º. Ano; Praticante do 
1º. ano  SMN  SMN   

 XIII Ap. (elect. ou téc. de Rádio e TV 3º. ano ou período);�Aprendiz do 4º. Ano; Paquete com 17 
anos; Praticante do 4º. ano  SMN 

  
  

 SMN 
  

 XIV Ap. (elect. ou téc. de Rádio e TV 2º. ano ou período);�Aprendiz 3º. Ano; Paquete de 16 anos; 
Praticante 3º. ano  SMN 

  
 SMN   

 XV Ap. (elect. ou téc. de Rádio e TV 1º. ano ou período);�Aprendiz 2º. Ano; Paquete com mais 
de 15 anos;�Praticante 2º. ano  SMN 

  
 SMN 

    
 XVI Aprendiz 1º. Ano; Paquete com 14 anos;�Praticante 1º. ano  SMN  SMN   

   Classificação das empresas por grupos: 
a) São incluídas no grupo I as empresas com menos de 12 trabalhadores;     b) São incluídas no grupo II as empresas com 12 ou mais  trabalhadores;          c) Uma vez incluídas no grupo II, as empresas manter-se-ão enquadradas nesse grupo, mesmo que se alterem as condições que levaram a esse enquadramento.  



Cláusula 22.ª 
(Retribuição fixa mínima) 

(…) 
7 – As entidades patronais obrigam-se a pagar todas as despesas de alimentação e alojamento dos profissionais de vendas externas, que os mesmos sejam obrigados a fazer em consequência do ser-viço prestado, mediante facturas, podendo optar pelo pagamento 
de uma importância nunca inferior às abaixo indicadas: 
- Pequeno-almoço – 3,00 Φ; 
- Almoço – 11,65 Φ; 
- Jantar – 11,65 Φ; 
- Alojamento – 31,55 Φ. 
 

Cláusula 23.ª 
(Subsídio de refeição) 

1 – Os trabalhadores abrangidos pelo presente contrato terão direito a um subsídio de refeição de 
3,70 Φ por dia completo de trabalho efectivamente 
prestado. 
(…)   

Cláusula 23.ª A 
(Abono para falhas) 

Os trabalhadores que exerçam as funções de caixa têm direito a 
um abono para falhas no montante de 19,95 Φ mensais.  
Quando, por motivo de férias, doença, etc., os referidos trabalhado-res forem substituídos, o subsídio será recebido pelo substituto em 
relação ao tempo que durar a substituição. 
 

Cláusula 24.ª 
(Compensação por horário de trabalho especial) 

Os trabalhadores que pratiquem o horário de trabalho previsto na alínea b) do nº. 1 da Cláusula 18, enquanto durar esse horário especial, têm direito a uma compensação mensal correspondente 
ao valor de 8,5% sobre o salário base , por cada mês ou fração. 
(…)  

Cláusula 29.ª 
(Descanso Semanal) 

Os trabalhadores abrangidos pelo presente contrato têm direito, em cada semana, a um dia de descanso complementar e um dia 
de descanso obrigatório que serão praticados de forma seguinte: 
a) Nos horários que sejam organizados para que não haja presta-ção de trabalho nem ao sábado a partir das 13 horas nem ao domingo, o descanso obrigatório coincide sempre com o domingo 
e o complementar coincide sempre com o sábado; 
b) Nos horários que sejam organizados para que não haja presta-ção de trabalho ao domingo, o descanso obrigatório coincidirá sempre com o domingo, sendo o complementar gozado de segun-
da-feira a sábado, inclusive. 
§ Único: Por acordo expresso com o trabalhador o descanso com-
plementar pode ser gozado de forma diversa; 
c) Nos horários que sejam organizados por forma a preverem 
prestação de trabalho em todos os sete dias da semana, o des-canso semanal será organizado para que coincida pelo menos 
uma vez por mês ao domingo. 
§ Único. Os dias de descanso semanal serão gozados em dias completos, preferencialmente consecutivos, sendo o 1º dia consi-
derado de descanso complementar e o 2º obrigatório. 
(…) 

Cláusula 31.ª 
(Retribuição do trabalho em dias de descanso e feriados) 

1 - O trabalho prestado nos dias de descanso e feriados, será pago com mais 200% além da retribuição normal aos trabalhado-res cujo contrato tenha sido celebrado antes do dia 1 de Março de 
2016. 
Para os contratos celebrados após 1 de Março de 2016, o paga-mento aos trabalhadores será pago com mais 150% além da retri-
buição normal. 
§ Único – o trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal e feriados confere ainda direito ao trabalhador a descan-
sar num dos 3 dias seguintes sem perda de retribuição. 
2 - O trabalho suplementar prestado nas tardes de sábado, para aqueles que pratiquem o horário previsto no nº. 1 da alínea a) da cláusula 18º, será pago com mais 50% além da retribuição normal para os trabalhadores cujo contrato tenha sido celebrado antes do dia 1 de Março de 2016. 
 O trabalho suplementar prestado nas tardes de sábado, para aqueles que pratiquem o horário previsto no nº. 1 da alínea a) da cláusula 18º, será pago com mais 40% além da retribuição normal para os trabalhadores cujo contrato tenha sido celebrado após do dia 1 de Março de 2016. (…) 

Cláusula 59.ª 
(Complemento de subsidio de doença) 

1 - Em caso de doença, as entidades patronais pagarão aos tra-balhadores com mais de 10 anos de casa, a retribuição auferida à data da baixa, a partir do 11º dia de baixa e até ao limite de cento 
e vinte dias. 
§ Único – Aos trabalhadores admitidos antes de 1 de Março de 2016, o complemento de subsídio de doença é devido a todos os 
trabalhadores com mais de 5 anos de casa. 
(…) 

Anexo I 
Definição funcional de categorias 

A – Trabalhadores do Comércio e Correlativos:  
Encarregado de Agência Funerária – É o trabalhador que coordena as tarefas dos trabalhadores de modo a garantir o 
eficiente funcionamento da agência funerária.    
Auxiliar de Agência Funerária – É o trabalhador que com as indicações do seu superior hierárquico executa os serviços 
auxiliares relativos ao serviço fúnebre a efectuar. 

Anexo II 
Níveis Salariais e retribuições certas mínimas - Vencimentos 

- Encarregado de Agência Funerária – Nível IV 
- Empregado de Agência Funerária de 1.ª – Nível VI 
- Empregado de Agência Funerária de 2ª – Nível VII 
- Empregado de Agência Funerária de 3ª – Nível VIII 
- Auxiliar de Agência Funerária – Nível XI 
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 O CESP é … 
A associação sindical constituída pelos trabalhadores do Comércio, Escritórios e Serviços de Portugal, para promove-rem a defesa dos seus interesses e direitos sócio profissio-nais e a melhoria das suas condições de vida e trabalho. 
 

O CESP defende: 
· Emprego estável, com qualidade, direitos e formação profissional inicial e contínua; 
· O aumento dos salários e subsídios e a redução da carga fiscal que incide sobre os rendimentos do trabalho; 
· 25 ou mais dias úteis de férias; 
· Horários humanizados, no máximo de 40 horas, prestadas em 5 dias em cada semana, que permitam “harmonizar a vida profis-sional com a vida familiar; 
· A contratação colectiva como garante dos direitos dos trabalha-dores; 
· Carreiras profissionais aliciantes e gratificantes que valorizem a formação inicial e incentivem a formação contínua ao longo da vida; 
· Sistemas de Segurança e Higiene no trabalho que assegurem a defesa e promoção da segurança, saúde e bem estar  e previ-nam os acidentes e doenças profissionais. 
 

TODOS OS DIREITOS QUE HOJE TEMOS SÃO             
RESULTADO DA LUTA COLECTIVA DE GERAÇÕES DE 
TRABALHADORES ORGANIZADOS EM SINDICATOS ! 

Proliferam contratos com vínculo precário: a termo, a recibo verde, trabalho temporário e outros, assi-nados na maioria dos casos em papéis muito bem elaborados, por advogados das empresas.   
Na sua grande maioria são tão falsos como as notas falsas que por aí circulam! 
A Lei só permite a existência de contratos a termo para satisfa-ção de necessidade temporária da empresa e pelo período estritamente necessário à satisfação dessa necessidade. Essa necessidade tem de estar escrita no teu contrato de tra-balho e tem de corresponder com a verdade. 
Os contratos a termo, recibos verdes, trabalho temporário, quan-do os trabalhadores ocupam postos de trabalho permanentes, são tratados como notas falsas: são anulados e os trabalhadores passam automaticamente a integrar o quadro da empresa onde trabalham, como efectivos, com a antiguidade e direitos, desde o primeiro dia. 
O trabalhador precário, regra geral, é utilizado numa multiplicidade de funções, e ainda que por curtos períodos de tempo por vezes por uma semana, um mês, um ano ou dois, claramente tempo insuficiente para um trabalhador se especializar numa função.  
Esta cultura da precariedade tem como consequência o despedimento de trabalhadores efectivos, mais experientes e faz baixar o nível do conhecimento prático dentro das empresas pre-judicando todos.  

Informa-te  no  sindicato  sobre  
o teu contrato de trabalho! 


